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		Prefácio

	


Meus pais nasceram no Reino Unido: minha mãe, em Cockney, e meu pai entrou neste mundo nos arredores de Belfast. Por providência de Deus, passei vários anos na Inglaterra fazendo minha pesquisa de doutorado e, no fim desse período, casei-me com uma inglesa. Graças ao generoso sistema de licença de estudos e período sabático da Trinity Evangelical Divinity School, continuei retornando para Cambridge com frequência, atraído pelas instalações igualmente excelentes da Tyndale House e da Biblioteca da Universidade. 


Entretanto, uma das coisas que mais torna Cambridge atraente para nossa família é a ligação com a Eden Baptist Church. De certa forma, essa é a nossa igreja de coração. Nossa família tem uma dívida de gratidão com os irmãos e irmãs daquela igreja que remonta a mais de quinze anos. Então, quando soubemos que estávamos voltando para Cambridge para o ano acadêmico de 1986-1987, e recebemos o convite para usar as primeiras seis semanas do meu ano sabático preenchendo o púlpito da Eden enquanto seu pastor, o dr. Roy Clements, terminava o próprio período sabático, não tive como negar, e fiquei honrado em substituí-lo.


De qualquer forma, eu já era pastor muito antes de começar a buscar as formas mais acadêmicas de servir; e estou profundamente convencido de que aqueles cujo privilégio e responsabilidade seja estudar as Escrituras Sagradas devem à igreja toda ajuda que possam dar em âmbito popular, além da responsabilidade de produzir obras que tentem influenciar mestres e estudiosos. Se o propósito do meu período sabático era completar uma concordância sintática para o Novo Testamento grego, precisava também haver espaço para algo que servisse à igreja de maneira mais imediata.


A primeira vez que expus os capítulos do Novo Testamento analisados neste pequeno livro, Mateus 8—10, foi há quinze anos, durante meu ministério pastoral na Costa Oeste do Canadá. Nesse intervalo, escrevi um comentário completo sobre Mateus (publicado em português por Shedd Publicações sob o título O comentário de Mateus); espero que minha compreensão do texto seja mais firme agora do que da primeira vez que preguei sobre esses capítulos. Como já analisei as questões críticas e interpretativas em certa profundidade naquele comentário, evitei levantar tais questões aqui e, pelo mesmo motivo, não incluí bibliografia e notas. De qualquer forma, o sermão não é lugar para transmitir esse tipo de informação. Porém, ao comparar o comentário com essa exposição, estudantes e seminaristas podem obter uma visão de como tentar passar da exegese detalhada para a exposição da Palavra de Deus.


Os capítulos neste livro, então, são sermões que passaram por uma reestruturação para que saíssem impressos. Nem todos os traços do sermão foram removidos. Em particular, a aplicação das Escrituras que caracteriza toda a pregação útil foi mantida; todavia, várias formas adequadas ao púlpito passaram por uma metamorfose para se adequarem ao ensaio escrito. Algumas vezes acrescentei um pouco mais de explicações ou outros detalhes além dos permitidos pelas limitações do sermão.


Gostaria de agradecer à Baker Book House por acrescentar este livro à série de exposições já publicada por eles. Nem toda editora está disposta a publicar sermões, quer reformulados, quer não. E o fato de terem feito isso testifica que estão conscientes de uma das grandes necessidades da igreja: a necessidade de ler a Bíblia de forma que haja tanto a compreensão do que o texto está dizendo de verdade quanto a aplicação de forma adequada e íntima à nossa própria vida e ao mundo que nos cerca. Se perdermos o primeiro desses dois polos, nunca ouviremos a Palavra de Deus; se perdermos o segundo, a Palavra nunca encantará nem constrangerá a vida das pessoas.


Se este livro contribuir, mesmo que só um pouco, para satisfazer essa necessidade, serei grato a Deus.


Soli Deo gloria.


D. A. Carson


Trinity Evangelical Divinity School
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1 A autoridade de Jesus

			Mateus 8.1-17

	



	1Quando ele desceu do monte, grandes multidões o seguiram.

	2Um leproso chegou e se ajoelhou diante dele, dizendo: “Senhor, se quiseres, podes purificar-me”.

	3Jesus estendeu sua mão e tocou o homem. “Quero”, disse ele. “Seja purificado!”. Imediatamente ele foi curado de sua lepra.

	4Então Jesus lhe disse: “Olhe, não conte isso a ninguém. Mas vá, mostre-se ao sacerdote e apresente a oferta que Moisés ordenou, como um testemunho diante deles”.

	5Quando Jesus entrou em Cafarnaum, um centurião veio a ele, pedindo-lhe ajuda. 6E disse: “Senhor, meu servo está em casa paralítico e em terrível sofrimento”.

	7Jesus lhe disse: “Eu irei curá-lo”.

	8O centurião respondeu: “Senhor, não mereço te receber debaixo do meu teto. Mas dize apenas uma palavra, e meu servo será curado. 9Pois eu também sou homem sujeito à autoridade e com soldados sob meu comando. Digo a um: ‘Vá’, e ele vai; e a outro: ‘Venha’, e ele vem. Digo a meu servo: ‘Faça isso’, e ele faz”.

	10Quando Jesus ouviu isso, admirou-se e disse aos que o seguiam: “Digo a vocês a verdade: não encontrei em Israel ninguém com tamanha fé.

	11Eu digo que muitos virão do Oriente e do Ocidente e se sentarão à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no reino do céu.

	12Mas os súditos do reino serão lançados para fora, nas trevas, onde haverá choro e ranger de dentes”.

	13Então Jesus disse ao centurião: “Vá! Assim como você creu, acontecerá”. E seu servo foi curado na mesma hora.

	14Entrando Jesus na casa de Pedro, viu a sogra deste de cama, com febre.

	15Ele tocou a mão dela e a febre a deixou, e ela se levantou e começou a servi-lo.

	16Ao anoitecer, muitos endemoninhados foram trazidos a ele, e expulsou os espíritos com uma palavra e curou todos os doentes. 17Isso aconteceu para cumprir o que fora dito pelo profeta Isaías:

	“Ele tomou sobre si nossas enfermidades

	e sobre si levou nossas doenças”.




Introdução


Certos confrontos despertam inevitavelmente a expectativa de que haverá uma explosão. A mídia sabe bem disso, é claro; e é por isso que, sempre que entrevistam um representante de uma ou outra posição, quase invariavelmente tentam encontrar um coadjuvante, um representante da outra posição, que seja diametralmente oposta à primeira. O objetivo, claro, é colocar as duas posições em confronto, sabendo que a explosão resultante é boa para o noticiário.


I. O princípio pode ser compreendido intuitivamente. Pegue um marxista profundamente comprometido e um capitalista assumido e peça a cada um para explicar para um auditório os motivos das altas taxas de desemprego na Inglaterra — e qual será o resultado? Não será apenas um lado culpando a história do bem-estar social e a falta de incentivo, enquanto o outro aponta a estratificação econômica e social da sociedade britânica, mas essa troca pode gerar acusações e contra-acusações emotivas e empolgadas. Abandone um ateu militante e um fundamentalista zeloso em uma ilha deserta por algumas semanas, ou coloque uma câmera de TV diante de uma feminista ardente e um chauvinista revolucionário, e você obterá o mesmo resultado. O confronto desperta expectativas de uma explosão, ou, pelo menos, de um encontro extremamente revelador.


Podemos esperar algo similar quando Jesus confronta o mundo. Uso a palavra mundo em seu sentido teológico mais amplo — a ordem moral criada, em rebelião contra o Deus Criador. Na Bíblia, esse sentido de “mundo” é muito favorecido por João. Por exemplo, ele nos adverte: “Não amem o mundo nem o que nele há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. Pois tudo o que há no mundo — os desejos do pecador, a cobiça de seus olhos e a ostentação do que ele tem e faz — não provém do Pai, mas do mundo. O mundo e os seus desejos passam, mas aquele que faz a vontade de Deus vive para sempre” (1Jo 2.15-17). Quando Jesus confronta o mundo, nesse sentido de “mundo”, podemos esperar algum tipo de explosão; pois Jesus e o mundo são muito diferentes, abertamente opostos em seu propósito, caráter, valores e objetivos. O mundo é essencialmente autocentrado; Jesus não veio para ser servido, mas para servir, e dar a sua vida em resgate por muitos (Mt 20.28). O mundo está em rebelião ativa contra Deus; Jesus sempre faz o que agrada a seu Pai (Jo 8.29). O mundo (como acabamos de ver na citação de João) é limitado ao tempo e provisório; mas não Jesus, ou seu reino, ou quem faz sua vontade. O mundo precisa de salvação, e Jesus veio para salvar seu povo dos seus pecados (Mt 1.21); o mundo precisa de juízo, e Jesus é o Filho do Homem que vem quando menos se espera e passa o mundo todo em escrutínio (Mt 24.36—25.46). Jesus e o mundo certamente entrarão em conflito.


Esse é um dos motivos pelos quais mesmo as pessoas mais próximas de Jesus durante seus dias na terra levaram muito tempo para compreendê-lo: eles estavam muito mais ligados ao mundo do que conseguiam compreender, eram tão participantes do mundo que não entendiam a natureza do confronto que estava acontecendo. Assim, quando Pedro, em Mateus 16, confessa que Jesus é o Messias, ele o faz apenas porque o Pai assim o revelou: parece que a implicação disso é que, se não fosse tal revelação, Pedro não teria sido capaz de chegar a essa conclusão. E imediatamente depois de sua grande confissão, Pedro, confundindo a explicação de Jesus sobre esse fato com um elogio, acha que está em posição de corrigir Jesus quanto à natureza de sua missão e recebe uma reprimenda: “Para trás de mim, Satanás! Você é uma pedra de tropeço para mim; não tem em mente as coisas de Deus, mas as coisas dos homens” (Mt 16.23). Pedro estava muito mais ligado ao mundo do que pensava estar.


Da mesma forma, os homens e mulheres de hoje nem sempre reconhecem a natureza do confronto entre Jesus e o mundo, justamente porque estão ligados muito mais profundamente ao mundo do que pensam estar. Muitas pessoas, é claro, admitem abertamente que não têm nenhuma relação com Jesus; já outros acreditam merecer um lugar muito alto no esquema moral das coisas e, portanto, acham que estão fundamentalmente ligados a Jesus, que são “cristãos”, mesmo que não sejam, digamos, frequentadores de igreja. Essas pessoas nem começaram a compreender o abismo que as separa de Jesus; quando se colocam sobre elas as exigências e demandas do Jesus bíblico, elas se ofendem e vão embora irritadas. Outros ainda são seguidores ativos de Jesus, como era Pedro, mas sua lealdade ainda é distorcida por estimativas exageradas de seu próprio discernimento espiritual e sabedoria. Eles estão mais profundamente impregnados pela sabedoria do mundo do que pensam estar. Quando descobrem mais sobre o Jesus real, o confronto doloroso é, mais uma vez, parte do preço no processo de escrutínio dos fundamentos.


Em Mateus 8—10, algumas coisas obscuras ficam claras quando Jesus confronta o mundo. Algumas são de fato maravilhosas: as curas e exorcismos (8.16,17; 9.32,33), bem como a segurança de que Jesus veio para chamar os pecadores (9.13). Outras são francamente assustadoras: o ensino de Jesus de que alguns que esperam herdar o reino “serão lançados para fora, nas trevas, onde haverá choro e ranger de dentes” (8.12); a insistência de que sua missão implica a ruptura ativa das unidades familiares sobretudo quando as pessoas são forçadas a decidirem entre a família e ele (10.34-36). Outras são simplesmente surpreendentes: a resposta chocante de Jesus ao discípulo que quer esperar para segui-lo apenas depois de enterrar o pai (“Siga-me, e deixe que os mortos sepultem os próprios mortos” [8.22]). E outras, ainda, são demasiado alarmantes para os seguidores sinceros de Jesus, especialmente a certeza da oposição e perseguição (10.16,22,37-39). Ou seja, sempre haverá um confronto, explícito ou implícito.


Ainda assim, se meditarmos bem nesses capítulos, eles servirão para concentrar várias características de Jesus, assim como uma lente reúne a luz e a concentra em um raio. O confronto entre Jesus e o mundo ajuda a esclarecer tanto a natureza de Jesus quanto a do mundo. Como resultado, conseguimos compreender quem é Jesus e quem somos nós; somos compelidos a escolher, compelidos a avaliar se a nossa lealdade é a Jesus ou ao mundo e levados a compreender a natureza do confronto entre Jesus e o mundo há dois mil anos. E, nesse entendimento, encontramos as estruturas que nos permitem compreender a natureza do confronto entre Jesus e o mundo hoje.


II. Agrupei algumas coisas que aprendemos sobre Jesus a partir de seu confronto com o mundo em temas que serão abordados em cada capítulo deste livro. O primeiro desses temas diz respeito à autoridade de Jesus.


O que vem à sua mente quando usamos a palavra autoridade? A resposta depende completamente do contexto. Considere essas seis afirmações:



	1. O professor Smith é a autoridade número um do mundo sobre ornitorrincos.

	Isso não significa necessariamente que o professor Smith é um bom homem, ou que tudo o que ele fala sobre ornitorrincos seja verdade, ou que não exista ninguém que saiba mais sobre certos aspectos restritos do ornitorrinco que o professor Smith. Antes, significa que ninguém sabe mais sobre ornitorrincos que o professor Smith. Talvez ele tenha escrito o principal livro sobre o assunto; todas as outras descobertas sobre o assunto serão medidas pelas suas.

	2. O presidente dos Estados Unidos tem autoridade para exonerar o secretário de Estado.

	Isso significa que o presidente, em virtude do cargo que ocupa, pode tomar certas medidas (como exonerar o secretário de Estado). Ninguém pode impedir o presidente de tomar essa medida se ele estiver determinado a fazer isso. Sua autoridade não pode ser contestada. Diferentemente do uso de “autoridade” na primeira afirmação, esse uso não depende de um conhecimento superior, mas de um cargo específico.

	3. A primeira-ministra delegou a seu secretário de Imprensa a autoridade de falar com a mídia em seu nome.

	Aqui a autoridade é delegada (diferentemente dos dois primeiros usos). A pessoa a quem essa autoridade é delegada deve usá-la com responsabilidade ou sofrerá medidas disciplinares.

	4. Todos amamos provocar autoridades.

	Aqui a palavra autoridade tem como referência não um conceito, mas pessoas — pessoas que exercem certa autoridade. Neste contexto, evocamos agentes que não são tão grandes ou tão importantes quanto pensam e cujas pretensões são comicamente rompidas por alguma piada.

	5. Seu problema é que ele gosta de manter o controle de sua própria autoridade.

	Esse uso é muito parecido com o anterior, exceto pelo toque de humor ter evaporado e deixado um aroma de suntuosa hipocrisia. Aqui, o burocrata está confundindo a importância pessoal com os direitos de ofício. Tal autoridade não depende de conhecimento (uso 1), mas de puro abuso do poder. Não pode ser delegada: de fato, uma pessoa que ama se manter no controle da própria autoridade não gosta de delegá-la.

	6. Em pleno escândalo de Watergate, o presidente Nixon perdeu grande parte de sua autoridade.




É claro que, por um lado, enquanto Nixon permaneceu na presidência, ele não perdeu nenhuma parcela de sua autoridade; ele desfrutava de todos os poderes presidenciais. O que de fato aconteceu, entretanto, foi que ele perdeu certa autoridade moral. O Congresso lutou contra ele em todas as esferas; cada declaração que ele dava era vista com grande suspeita e citada como evidência de sua delinquência moral. O tipo de autoridade que ele perdeu não estava ligado ao seu cargo, mas à sua pessoa, à percepção pública de sua integridade e credibilidade. Uma pessoa pode ter esse tipo de autoridade sem ter nenhum cargo oficial; e a autoridade do cargo jamais poderá substituir nem ser confundida com essa autoridade moral.


O motivo pelo qual essa análise é importante para a passagem analisada é que Mateus 8—10 está ligado ao Sermão do Monte (Mt 5—7) pelos versículos cruciais do fim do capítulo 7: “Quando Jesus acabou de dizer essas coisas [i.e., as declarações dos caps. 5—7], as multidões estavam maravilhadas com seu ensino, porque ele ensinava como quem tem autoridade, e não como seus mestres da lei” (7.28,29; grifo do autor). Devemos perguntar que tipo de autoridade Jesus estava exercendo. As multidões estavam maravilhadas, em parte, pelo núcleo de sua autoridade. Muitos dos mestres da lei procediam citando outras autoridades (não muito diferente da tese moderna de que não há nada mais do que uma repetição aprendida das opiniões atuais, completada com infinitas notas de rodapé); mas Jesus disse diversas vezes: “Vocês ouviram o que foi dito […] mas eu digo a vocês…” (5.21ss.; grifo do autor). Nesse sentido, ele nem sequer é igual a um profeta do Antigo Testamento que clama: “Assim diz o Senhor!”. Ele ousa falar com um “eu” cheio de autoridade.


Todavia, há mais a se observar na autoridade de Jesus no Sermão do Monte do que o formato de seu discurso. Ele alega determinar quem entra e quem não entra no reino: “Nem todo aquele que diz a mim ‘Senhor, Senhor’, entrará no reino do céu, mas apenas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos me dirão naquele dia: ‘Senhor, Senhor, não profetizamos em teu nome? Em teu nome não expulsamos demônios e não realizamos muitos milagres?’. Então eu lhes direi claramente: ‘Eu nunca os conheci. Afastem-se de mim vocês que praticam o mal!’”. (7.21-23; grifos do autor). Os verdadeiros herdeiros do reino, insistiu ele, seriam perseguidos por causa de sua lealdade a ele (5.11); e, de fato, ele próprio veio para cumprir a lei e o que diziam os profetas do Antigo Testamento (5.17-20). Os profetas apontam para ele, eles o antecipam; mas isso significa que ele é, a seus próprios olhos, maior em significado do que eles o são.


Não é de admirar que as multidões ficassem impressionadas com a autoridade autoconsciente de Jesus, mesmo que não a avaliassem ou não a compreendessem corretamente. Só que, depois disso, Mateus, tendo chamado a nossa atenção para a autoridade de Jesus em seu ministério de ensino, continua nos capítulos 8—10 a mostrar a autoridade de Jesus na forma de feitos poderosos, assim como antes ele a demonstrara em palavras poderosas. Mateus agrupa uma série de curas, intervenções miraculosas na natureza, expulsão de espíritos imundos e, por fim, Jesus delegando um pouco dessa autoridade aos seus discípulos (cap. 10). Por essa ótica, portanto, esses três capítulos estão cobertos da autoridade de Jesus.


E qual é a natureza dessa autoridade? Estamos diante de uma autoridade que tem um centro moral e é sempre eficaz. O poder está ligado a essa autoridade: não há simples aparência de vigor, mas uma capacidade tão impressionante que até mesmo as palavras de Jesus são eficazes. Como o Sermão do Monte, as partes desses capítulos que refletem o ensino de Jesus mostram a autoridade do especialista — mas, diferentemente da fama do professor Smith por seu conhecimento em ornitorrincos, a especialidade de Jesus nos assuntos que ele apresenta não pode ser desmentida ou deixada de lado, pois entre os mortais não há ninguém qualificado a desafiar o seu ensino. Ao menos parte de sua autoridade pode ser delegada a seus discípulos (10.1); ainda assim, ele permanece qualitativamente acima deles, em sua integridade irrepreensível, em sua autoridade inigualável. Esta autoridade nunca é sufocante ou arrogante, pois o seu locus é um Salvador cuja missão é servir, morrer, auxiliar, curar, transformar. Se (pensamento abominável) alguém, por um momento, tivesse o desejo de questionar sua autoridade, essa tentação rapidamente seria substituída pela vergonha.


A autoridade de Jesus


A partir dos dezessete versículos iniciais de Mateus 8, aprendemos cinco pontos sobre a autoridade de Jesus:


1. A autoridade de Jesus para curar e transformar está implícita em sua pessoa e missão (8.1-3). De maneira geral, podemos observar esse ponto na variedade dos milagres de Jesus espalhados pelos Evangelhos. O profeta Isaías tinha previsto um tempo quando o lobo viveria com o cordeiro, quando o leopardo se deitaria com o bode, quando o bezerro, o leão e o novilho viveriam felizes juntos e uma criancinha os guiaria, quando um bebê poderia brincar com segurança perto do esconderijo da cobra ou colocar a mão no ninho da víbora, quando ninguém faria mal ou destruiria os outros, e quando a terra se encheria do conhecimento do Senhor como as águas cobrem o mar (Is 11). O Messias seria enviado para pregar boas-novas ao pobre, para cuidar dos que estão com o coração quebrantado, para proclamar liberdade aos cativos e libertação aos prisioneiros, para proclamar o ano da bondade do Senhor, para consolar os que estão tristes, para dar àqueles que choram uma coroa de beleza em vez de cinzas, o óleo da alegria em vez de pranto e um manto de louvor em vez de um espírito de desespero — assim como para declarar o dia da vingança do nosso Deus (Is 61). As Escrituras do Antigo Testamento preservam muitas dessas profecias, e os milagres de Jesus cumprem pelo menos algumas delas.


Quando João Batista apresenta dúvidas sobre quem Jesus é, o próprio Jesus replica em palavras muito parecidas com as de Isaías 61: “Voltem e anunciem a João o que vocês estão ouvindo e vendo: os cegos veem, os aleijados andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos são ressuscitados, e as boas-novas são pregadas aos pobres. Feliz é aquele que não se escandaliza por minha causa” (Mt 11.4-6). Em outras palavras, o ministério de poder de Jesus, demonstrado em seus milagres, constituía evidência de sua identidade como o Messias prometido. Talvez João Batista tivesse dúvidas porque, enquanto apodrecia na prisão, ele ansiava por ver um pouco mais do “dia da vingança do nosso Deus”; mas, quer seja esse, quer não o fator que o levou a duvidar, a ênfase da resposta de Jesus é simples: os milagres que Jesus executa atestam quem ele é e a missão que ele foi enviado a cumprir.


Mas esse ponto geral, que pode ser deduzido a partir do relato dos milagres de Jesus como um todo, recebe grande ênfase no milagre da cura do leproso (8.1-3). A questão é colocada de três maneiras.


Em primeiro lugar, a própria doença (seja o que a medicina moderna chama de hanseníase [lepra], seja alguma outra enfermidade de pele) era bastante abominada e temida pelos judeus, e a cura era considerada uma marca singular da intervenção de Deus. Quem contraía a doença era forçado a viver separado, isolado do toque humano e das alegrias do contato humano íntimo. Ser um leproso muitas vezes significava estar sob a maldição de Deus (veja Nm 12.10,12; Jó 18.13). As curas eram raras (veja Nm 12.10-15; 2Rs 5.9-14) e, às vezes, consideradas tão difíceis quanto ressuscitar um morto (2Rs 5.7,14). O próprio Jesus compreendeu a cura do leproso como uma marca do nascimento da era messiânica (Mt 11.5). É provavelmente por isso que Mateus coloca esse relato no topo de sua lista de curas: ele é um exemplo surpreendentemente poderoso da autoridade exercida por Jesus.


Em segundo lugar, o ato de Jesus tocar o leproso (8.3) é mais do que uma simples reminiscência histórica. Um leproso não ousaria tocar em alguém que não fosse leproso; a pessoa que tocasse um leproso era considerada cerimonialmente impura, além do perigo de contrair a doença. Não fica claro como esse leproso abriu caminho no meio das “grandes multidões” (8.1), que, nessa fase, seguiam cada passo do ministério de Jesus: talvez ele tenha dado gritos de alerta ou tocado um sino, e a multidão se dividiu em volta dele até que ele pudesse se ajoelhar diante de Jesus. Mas Jesus “estendeu a mão e tocou o homem”. Este pode ter sido o primeiro toque humano que o leproso teve depois de muito tempo.


Marcos explica que Jesus foi movido pela compaixão. Ele poderia ter curado com uma palavra, evitando o toque; mas Jesus tocou o que outros teriam achado repulsivo. Contudo, o importante a se observar é que Jesus não fica, com isso, impuro, mas o leproso é que se torna puro! Quando Jesus entra em contato com a contaminação, ele nunca fica contaminado. Longe disso: seu toque tem o poder de purificar a contaminação.


Em terceiro lugar, as palavras com as quais o leproso se dirige a Jesus são imensamente significativas: “Senhor, se quiseres, podes purificar-me” (v. 2). Jesus responde: “Eu quero. […] Seja purificado!” (v. 3). Essa troca não coloca em questão a disposição geral de Jesus em fazer o bem, como se ele tivesse que ser coagido à bondade. Em vez disso, tanto a afirmação do leproso quanto a resposta de Jesus a ela reconhecem com franqueza que Jesus já tem a autoridade e o poder para realizar a cura; tudo o que é necessário é a decisão de agir, e a cura acontece. A autoridade de Jesus é enfatizada aqui por sua pressuposição.


Essa é uma das maneiras pelas quais o ministério de cura de Jesus é bem diferente daquele dos profetas Elias e Eliseu, no Antigo Testamento. Eles também agem e falam com autoridade; mas a impressão total desvia a atenção deles e a direciona para Deus. Embora Jesus esteja preocupado em glorificar o Pai, no entanto há uma autoconsciência do centro da autoridade em seu próprio ensino e curas ausente em qualquer outra pessoa nas Escrituras. Nessa passagem, a cura do leproso gira em torno da vontade de Jesus, e nada mais: “Eu quero” — e a questão está resolvida. “Vão!” — diz ele aos demônios (8.32), e eles são liberados para invadir os porcos. “Seus pecados estão perdoados” (9.2) — e eles não são mais lembrados. “Levante-se, pegue a maca e vá para casa” (9.6) — e o paralítico caminha.


A autoridade de Jesus para curar e transformar está implícita em sua pessoa e missão. A autoridade já é sua. Ele só precisa desejar o ato e ele é feito. Poucas lições são tão urgentemente necessárias na igreja moderna. A esperança de reforma e reavivamento não está em campanhas e estratégias (por mais importantes que sejam essas coisas), mas na autoridade de Jesus. Os seguidores devem vir até ele com a atitude do leproso nesse relato: devem reconhecer a grandeza de sua autoridade e lhe rogar por graça, por uma decisão de demonstrar sua autoridade em favor deles.


Podemos entender melhor o que isso envolve quando contrastamos o pedido do leproso por um milagre com os pedidos que Jesus rejeita. Em Mateus 12.38 e 16.1, certos líderes religiosos se aproximam de Jesus e pedem que ele realize um sinal miraculoso, mas só recebem exortação do Mestre. Eles não tinham pedido da perspectiva de uma necessidade pessoal, nem mesmo do ponto de vista do suplicante. Em vez disso, pedem a Jesus um sinal para que pudessem acreditar nele. Eles se colocam, assim, como juízes, não como pessoas necessitadas, famintas por graça. Havia muitas oportunidades de testemunhar os milagres de Jesus, mas eles queriam um milagre sob encomenda. Se Jesus tivesse aceitado, ele teria se comprometido, teria agido como um dublê treinado, programado para realizar truques para agradar ao público. Os líderes religiosos assim o domesticariam. É por isso que ele rejeita o desafio com tanta veemência. O poder invasor do reino está à disposição de Jesus, não deles. É a vontade de Jesus que é decisiva, não a deles. Para se valer do poder transformador de Jesus, é preciso vir como um humilde solicitante necessitado — ou não vir.


Nossa geração corre o perigo de esquecer isso. Até mesmo em relação à cura, a opinião é polarizada. Um grupo está convencido de que não podem existir curas milagrosas hoje, como se o alvorecer do reino tivesse cessado quando Jesus retornou à glória, para não se manifestar de novo até que ele volte. O grupo oposto trata a cura como um direito soberano, a ser obtido pela utilização adequada de fórmulas. Os dois lados correm o perigo de tentar domesticar Jesus. Retornarei a esse assunto no último ponto deste capítulo.


De modo mais amplo, a igreja estará mais próxima de um reavivamento enviado do céu quando acabar com os truques e pedir ao grande Senhor da igreja, o único que tem autoridade de derramar bênçãos além do que podemos imaginar, o único que abre portas que ninguém mais consegue fechar e fecha portas que ninguém mais consegue abrir, para usar toda sua autoridade (Mt 28.18) a fim de abençoar seu povo com arrependimento e vitalidade e, desse modo, trazer glória para si mesmo. Apenas sua autoridade bastará.


2. A autoridade de Jesus, formalmente submissa à Lei de Moisés, na verdade a transcende e a cumpre (8.4). Mateus não deixa claro de imediato a razão pela qual Jesus proíbe que o leproso curado conte o que aconteceu para alguém. Mas podemos julgar, a partir de situações paralelas, um dos principais propósitos de Jesus nessa e em outras proibições similares: desencorajar a noção de que ele era, fundamentalmente, um milagreiro que pode ser pressionado ao messianismo pelas multidões entusiasmadas mais interessadas em cura, pão e em derrotar os romanos do que em justiça, arrependimento e na revelação do Pai. A autoridade de Jesus vem somente de Deus; ela não depende da vontade do povo. Jesus não pode ser jamais um Messias democraticamente eleito. A vontade do povo muitas vezes é volúvel e, de qualquer maneira, normalmente é controlada por aquilo que o povo pensa que pode conseguir, não por seu entusiasmo em ser submisso. As passagens paralelas (Mc 1.45; Lc 5.15) contam-nos que o leproso curado desobedeceu a Jesus e espalhou as boas-novas da sua cura para todos os lados, dificultando, por fim, o ministério de Jesus e forçando-o a se retirar para áreas desertas, longe dos grandes centros populacionais. Esses detalhes não são reproduzidos por Mateus; mas ele relata instruções suficientes de Jesus em relação ao silêncio que nos dão certeza de que ele estava ciente do perigo.


Se Jesus não é submisso à vontade das multidões, parece, porém, à primeira vista, que ele é submisso às Escrituras e, em particular, à Lei de Moisés. Levítico 14 fornece informações detalhadas sobre o que a pessoa que acredita estar curada da lepra deve fazer. A decisão final sobre se a cura aconteceu ou não está nas mãos do sacerdote; prescreve-se todo um ritual envolvendo adiamento, inspeção cuidadosa e, por fim, uma oferta pelo pecado para “fazer expiação pela pessoa que foi purificada de sua impureza” (Lv 14.19). É nessa passagem que Jesus está pensando quando diz ao leproso, agora curado: “Mas vá, mostre-se ao sacerdote e apresente a oferta que Moisés ordenou” (Mt 8.4). De fato, em cada situação Jesus era rápido em se mostrar submisso à lei escrita de Deus. Para usar as palavras de Paulo, ele foi “nascido sob a lei” e, durante toda a peregrinação terrena, permaneceu fiel a esse chamado.


Contudo, as palavras finais do versículo mostram que há mais coisas nessa prescrição da Lei de Moisés do que percebemos à primeira vista. “Mas vá” — diz Jesus ao leproso curado — “mostre-se ao sacerdote e apresente a oferta que Moisés ordenou, como um testemunho diante deles”. A expressão utilizada no original poderia ser assim compreendida: “como um testemunho para eles”, ou seja, para ajudá-los a chegar à fé; ou “como um testemunho contra eles”, ou seja, como um tipo de denúncia de sua incredulidade. Nas passagens em que a expressão é usada nos Evangelhos Sinóticos, entretanto, em apenas duas ocasiões ela é claramente negativa; normalmente é neutra.1 Em outras palavras, Jesus quer que a obediência à lei do leproso curado sirva como testemunho. Não fica claro na expressão e será revelado apenas na resposta ao testemunho se ela acabará se mostrando um testemunho positivo e um incentivo à fé ou um testemunho negativo que exporá o tamanho da incredulidade.


Na verdade, o debate acerca desse testemunho ser positivo ou negativo por vezes nos distraiu de sua característica mais marcante. Esse “presente”, esse sacrifício que o leproso curado ofereceria, serviria como testemunho de quê? No contexto, serviria claramente como testemunho do fato de que o homem foi curado — e curado pelo poder transformador de Jesus, que está relacionando seu poder a seu chamado e missão messiânicos. Assim, a própria Lei de Moisés está sendo usada para testificar sobre quem Jesus é. Em outras palavras, nesse contexto, a função suprema da oferta que Moisés ordenou (Lv 14.10-18) não é ser uma oferta pela culpa, mas um testemunho de Jesus. Em seu próprio ato de submissão à lei, Jesus faz com que a lei aponte para si mesmo. Se o leproso seguir os vários passos apresentados por Moisés para atestar sua purificação, então o sacerdote deve declará-lo purificado; e essa declaração atestará que Jesus realizou o milagre que trouxe a purificação. E, embora isso não prove que Jesus é o Messias, fornece um atestado de que ele deve ser levado a sério.


Esse é um pequeno, mas ainda assim um importante exemplo de como os autores do Novo Testamento deixam claro, de forma sistemática, o relacionamento entre Jesus e a antiga aliança. No Sermão do Monte, Jesus já havia insistido que ele não veio para abolir a lei, mas para cumpri-la — o que não significa intensificá-la, ou mostrar o significado legal e moral mais profundo, ou algo do gênero, mas literalmente cumpri-la. O pressuposto é que a lei pode ser vista como profética e aponta para Jesus e o evangelho. A lei nos indica Jesus, prepara o caminho para ele, fornece modelos de sacrifício que são antítipos dele, prescreve uma moralidade que encontra o ápice e melhor exemplo nele, exige uma santidade que só ele pode proporcionar e geralmente o prenuncia. Como Jesus insiste mais tarde, tanto a Lei como os Profetas profetizaram (Mt 11.13) — às vezes de forma proposital, às vezes em figuras, outras vezes como parte de uma matriz que apontava para o futuro (como insistem Paulo em Gálatas 3 e o autor da Carta aos Hebreus em todo o livro).


Esse tema é tão difuso no Novo Testamento que precisaríamos de um livro muito grande para começar a analisá-lo de maneira adequada. Todavia, a conclusão crucial do nosso ponto de vista é que Jesus é apresentado na Bíblia não como uma figura auxiliar que complementa outras figuras notáveis, como Moisés, Davi e Jeremias, mas como o ponto focal da revelação de Deus. Como bem expõe a Carta aos Hebreus, Deus falou aos pais pelos profetas, mas nesses últimos dias ele tem falado a nós pelo seu Filho (Hb 1.1-3). A “palavra de Deus” de fato veio aos profetas, só que, em um nível mais profundo, o próprio Filho é a Palavra por excelência, a Autoexpressão de Deus. Usando a linguagem do apóstolo João, essa Palavra, essa Autoexpressão de Deus, sempre esteve com Deus e é, de fato, Deus (Jo 1.1); mas essa Autoexpressão de Deus se tornou carne (Jo 1.14), permitindo que víssemos sua glória. O ápice da autorrevelação graciosa de Deus é Jesus.


Assim como é verdade que Jesus obedeceu à Lei de Moisés, as afirmações presentes nela insistiam que ele estava acima — como seu cumprimento (Mt 5.17), como o Senhor do Sábado (12.8), como aquele de quem a lei dá testemunho (8.4). Sua autoridade é impressionante e exige dos seus seguidores a reverência da adoração e obediência.


3. A autoridade de Jesus é tão avassaladora que, quando Jesus fala, o próprio Deus fala (8.5-9). Os centuriões constituíam a espinha dorsal militar do Império Romano. Diferentemente dos oficiais superiores, eles iam além dos muros com as tropas. Eles exerciam disciplina, treinavam os recrutas, cumpriam as ordens de seus superiores. Nesse período provavelmente não existiam centuriões romanos na Palestina. Este, provavelmente, foi recrutado em um território vizinho, como o Líbano ou a Síria. Em outra passagem, vemos que ele tem amigos e simpatiza com os judeus; no relato breve de Mateus, a ênfase está em sua raça e em sua fé (8.10,11).


A abordagem desse centurião a Jesus é surpreendente em sua humildade e demonstração de fé. Correndo o risco de lançar calúnias, deve-se admitir que os centuriões não tratariam normalmente os representantes de povos que haviam sido conquistados com grande respeito. Ainda assim, aqui está um centurião romano tratando Jesus, um dos judeus conquistados, como se ele fosse de uma posição tão elevada que a humilde casa do centurião não fosse adequada para recebê-lo. Não há indicação no texto de que o centurião estivesse apenas proporcionando uma maneira de Jesus escapar da contaminação cerimonial. Ao contrário, ele sentia sua indignidade diante de Jesus e, com humildade, aproximou-se do Mestre em nome do servo que padecia. Nessa atitude, ele se une ao leproso em uma posição descrita pela primeira bem-aventurança: “Bem-aventurados os pobres em espírito, pois deles é o reino do céu” (5.3). A graça responde a uma necessidade despretensiosa, mas não à autoconfiança presunçosa, nem a um bater no peito pretensioso e bombástico.


Só que mais surpreendente é o poder revelador da ilustração que o centurião usa quando pede a Jesus que simplesmente realize o milagre da cura com uma só palavra, em vez de vir orar sobre o servo e, talvez, impor-lhe as mãos. Apenas “dize uma palavra, e meu servo será curado”, pede o centurião. “Pois eu também sou homem sujeito à autoridade e com soldados sob meu comando. Digo a um: ‘Vá’, e ele vai; e a outro: ‘Venha’, e ele vem. Digo a meu servo: ‘Faça isso’, e ele faz” (8.8-11).


O centurião, ao mesmo tempo, enxerga a si próprio como alguém sob autoridade e como alguém que exerce autoridade: “Pois eu também”, diz ele, “sou homem sujeito à autoridade e com soldados sob meu comando”. No sistema militar romano, toda a autoridade final estava investida no imperador e era delegada por meio da hierarquia militar. Portanto, por fazer parte dessa estrutura, quando o centurião ordenava a um soldado para ir ou vir ou fazer alguma coisa, ele não estava falando como um homem para outro, mas como um representante de Roma. O centurião estava sob a autoridade de seu comandante de tribuna, e assim sucessivamente até chegar ao imperador; mas o soldado estava sob a autoridade dele. Portanto, quando o centurião falava, no que diz respeito aos que estavam abaixo dele, era Roma quem estava falando. A desobediência ao centurião não era um simples desacato a um companheiro, mas rebelião contra Roma, traição contra o imperador, um insulto ao império.


O centurião aplica a Jesus essa compreensão de sua própria posição e autoridade. Como Jesus está sob a autoridade de Deus, sempre perfeitamente de acordo com a autoridade exercida sobre ele, o centurião está certo de que, quando Jesus exerce autoridade, ela não é nada menos do que a autoridade do próprio Deus. Quando o centurião fala, Roma fala; quando Jesus fala, Deus fala. Desafiar Jesus é desafiar Deus. A palavra de Jesus está investida da autoridade de Deus, portanto ele é bem capaz de curar uma doença com uma palavra. Quando o centurião dá ordens aos que estão abaixo dele, coisas acontecem: ele não precisa estar lá para supervisionar cada passo da operação, porque está ciente da autoridade que lhe foi investida e a sua palavra é suficiente para garantir que a operação seja realizada. Ele não espera nada menos de Jesus: se Jesus fala, exerce a autoridade do próprio Deus, e não há necessidade real de Jesus estar presente nem de conferir o resultado. A própria palavra tem autoridade e não tem como ser ineficaz. Se Jesus apenas ordenar que a doença cesse, ela cessará.


Como todas as analogias, essa não é perfeita; todavia, o argumento do centurião revela um nível espantoso de fé que reconhece que os atos poderosos realizados por Jesus não aconteciam por mágica, ritual ou subterfúgio, mas por causa de sua autoridade, que era nada mais do que a autoridade do próprio Deus. Sua palavra seria eficaz por ser a palavra de Deus.


4. A autoridade de Jesus é um grande consolo para os olhos da fé e um grande terror para os que são apenas religiosos (8.10-13). Quando Jesus ouviu a analogia do centurião, ele “admirou-se” (8.10). (Muito melhor deixar Jesus admirado com nossa fé, como aqui, do que com nossa incredulidade, como em Mc 6.6.) O que deixa Jesus admirado é a fé do homem: “Digo a vocês a verdade: não encontrei em Israel ninguém com tamanha fé” (8.10). Os judeus do tempo de Jesus estavam imersos nas Escrituras, e sua estirpe havia desfrutado de séculos de relacionamento de aliança com Deus. Parece que Jesus está dizendo que, se alguém poderia identificá-lo de maneira apropriada e se aproximar dele com fé submissa, esses seriam os judeus; mas eis aqui um gentio, um centurião das fileiras do domínio romano, demonstrando fé de um vigor e de uma percepção surpreendentes. Obviamente, é possível que aquele homem tenha lido trechos daquilo que hoje chamamos de Antigo Testamento. Mas não há relato de Jesus realizando um milagre apenas por uma palavra e a distância antes desse evento (a menos que consideremos Jo 4.46ss. uma cura separada e anterior). No entanto o centurião, ao comentar sobre a autoridade de Jesus, mostrou que tinha chegado até muito perto do centro da identidade de Jesus; portanto, sua fé é tanto um reflexo de uma atitude correta do coração quanto uma confissão cristológica de certa profundidade. A fé dele não é apenas grande, é perceptiva, ou talvez seja grande por ser perceptiva.


A fé impressionante do centurião obteve a cura do servo. Quando Jesus diz: “Vá! Assim como você creu, acontecerá” (8.13; grifo do autor), ele não quer dizer que o milagre realizado era proporcional à fé do homem, nem mesmo que o milagre foi realizado por causa da fé do homem (i.e., em um sentido causal forte que faria da fé não apenas a ocasião, mas também a causa efetiva da cura), antes, pelo contrário, que o conteúdo do milagre seria o que foi esperado pela fé do centurião (também em 15.28).


Mas há mais coisas reservadas para o centurião e para outros como ele. Jesus insiste em que muitos virão do Oriente e do Ocidente (uma maneira de se referir aos povos gentios) “e se sentarão à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no reino do céu” (8.11). A figura é de um banquete messiânico, tirada de passagens do Antigo Testamento como Isaías 25.6-9 (cf. 65.13,14) e consideravelmente adornada no judaísmo subsequente. O banquete sugere um tempo de alegria e celebração, a consumação do reino; e Jesus insiste aqui em que muitos gentios se unirão aos patriarcas judeus naquela grande ocasião. No contexto, isso só pode acontecer porque eles responderam a Jesus com a fé do centurião. O centurião viu na autoridade de Jesus a solução para sua angústia e se aproximou dele com os olhos da fé. Em pequena escala, é isso que homens e mulheres têm feito ao longo dos séculos: eles percebem sua necessidade, reconhecem em Jesus a única voz de autoridade que pode satisfazer tal necessidade e vêm até ele em fé.


Nem todos reconhecem a autoridade de Jesus; outros sentem o poder, mas não respondem com fé. Mesmo alguns que naturalmente pertenciam ao reino, ou seja, os judeus que viveram sob a antiga aliança e eram os herdeiros das promessas, acabaram sendo rejeitados. Eles também se aproximam da grande sala do banquete messiânico, iluminada com mil lâmpadas em alegre festividade; no entanto, sua entrada é negada, eles são lançados para fora, nas trevas da noite, “onde haverá choro e ranger de dentes” (8.12). A ideia não é que não haverá judeus no banquete messiânico. Afinal de contas, os próprios patriarcas são judeus, e todos os primeiros seguidores de Jesus eram judeus. Mas Jesus insiste em que não há nenhuma vantagem automática em ser judeu. Como ele declara posteriormente aos de sua própria raça: “Portanto, eu lhes digo que o reino de Deus será tirado de vocês e será dado a um povo que dê os frutos do reino” (21.43). A fé individual como a resposta da pessoa às afirmações de autoridade de Jesus se mostrará decisiva. A alternativa para a entrada no reino é pintada em cores terríveis: literalmente o choro e o ranger de dentes, para enfatizar o horror da cena, sendo que o primeiro sugere sofrimento e o último, desespero. A mesma autoridade de Jesus que se revela um consolo tão grande aos olhos da fé agora gera terror naqueles que são simplesmente religiosos.
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